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O que é o GHS?

� GHS (Globally Harmonized System of 
Classification and Labelling of Chemicals)

� Traduzindo: Sistema Harmonizado 
Globalmente para a Classificação e Rotulagem 
de Produtos Químicos.
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GHS Por que?
� Países que possuem sistemas nacionais têm exigências 

diferentes para a Classificação de perigos, bem como as 
informações a serem incluídas no Rótulo ou na Ficha de 
Informações de Segurança.

� Por exemplo, um produto pode ser considerado 
inflamável ou tóxico no país em que esteja sendo 
produzido, mas não para o qual esteja sendo exportado.

� Estas diferenças impactam tanto na proteção como no 
comércio.

� Na área da proteção, os usuários em países que não têm 
exigências específicas, podem encontrar Rótulos ou 
Fichas com Informações diferentes para o mesmo 
produto químico.
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Visão geral 
O GHS busca uma abordagem lógica e abrangente para:

� Definição dos perigos dos produtos químicos;
� Criação de processos de classificação que usem os dados disponíveis 

sobre os produtos químicos que são comparados a critérios de perigo já
definidos.

� A comunicação da informação de perigo em rótulos e FISPQs (Fichas de 
Informação de Segurança para Produtos Químicos).

OECD
UNCETDGOITGHS integra o trabalho 

técnico de três organizações: 

OIT- Organização Internacional do Trabalho.

OECD - Organisation for Economic Co-operation and Development

UNCETDG - United Nations Committee of Experts on the Transport of Dangerous 
Goods, que é o próprio comitê formado para desenvolver o GHS.
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� O GHS não é uma regulamentação. As instruções 
apresentadas fornecem um mecanismo para 
atender à exigência básica de qualquer sistema de 
comunicação de perigos, que é decidir se o produto 
químico fabricado ou fornecido é perigoso e 
preparar um rótulo e/ou uma FISPQ apropriada. A 
documentação do GHS, também conhecido como 
“Purple Book” (“Livro Púrpura”), é composto por 
requisitos técnicos de classificação e de 
comunicação de perigos, com informações 
explicativas sobre como aplicar o sistema.

Visão geral
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Origens
� Em 1989-90, a Organização Internacional do Trabalho elaborou e 

adotou uma Convenção (170) e uma Recomendação (177) sobre 
Segurança no Uso de Produtos Químicos no Trabalho.

� A força mais importante que motivou a criação do GHS foi o Mandato 
Internacional, adotado na Convenção das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (UNCED), a Eco 92 – Agenda 21, 
Capítulo 19 – 27. Um sistema globalmente harmonizado de 
classificação de perigos e um sistema compatível de rotulagem, 
incluindo folha de informação de segurança de produto e símbolos 
facilmente compatíveis, deveria estar disponível, se factível, no ano 
2000.”. A harmonização da classificação e rotulagem de produtos 
químicos foi uma das seis áreas programáticas endossadas pela 
Assembléia Geral das Nações Unidas para fortalecer os esforços 
internacionais relativos à gestão ambientalmente segura de produtos 
químicos.

� A harmonização internacional dos conceitos é uma tentativa de 
viabilizar o desenvolvimento de programas nacionais abrangentes 
que garantam o uso seguro de produtos químicos em todo o mundo.
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Implementação do GHS

� Não há um cronograma de implementação internacional para o GHS. É
provável que diferentes sistemas e setores necessitem de prazos 
distintos para implementação do GHS.

� Diversos órgãos internacionais pediram metas de implementação o mais 
rápido possível, com vistas a ter o sistema totalmente operacional em 
2008.

CONCLUI-SE: Estamos mundialmente atrasados na sua implementação.
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Benefícios
� O objetivo básico da comunicação de perigos é garantir que os 

empregadores, empregados e o público recebam informações 
adequadas, práticas, confiáveis, abrangentes e compreensíveis 
sobre os perigos dos produtos químicos, de forma que medidas de 
prevenção e proteção para a saúde e a segurança possam ser 
tomadas. Assim, a implementação efetiva da comunicação de 
perigos fornece benefícios para governos, empresas, 
trabalhadores e ao público em geral.

� Se o GHS for implementado globalmente, informações consistentes 
serão comunicadas em rótulos e FISPQs.
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Benefícios

Espera-se que a aplicação do GHS:

• Aumente a proteção da saúde humana e do ambiente fornecendo um sistema

internacionalmente compreensível;

• Forneça uma base de trabalho reconhecida para o desenvolvimento de

regulamentações para os países que ainda não tenham sistemas;

• Facilite o comércio internacional de produtos químicos cujos perigos tenham 
sido internacionalmente reconhecidos;

• Reduza a necessidade de testes e avaliações em função dos múltiplos 
sistemas de classificação.
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Benefícios - Governos

Os benefícios tangíveis para os governos são:

• Menos incidentes e acidentes com produtos químicos;

• Diminuição dos gastos com a saúde pública;

• Maior proteção aos trabalhadores e ao público em relação aos perigos 
químicos;

• Evitar esforços duplicados com a criação de sistemas nacionais;

• Redução dos custos de aplicação das regulamentações;

• Melhoria do julgamento nas decisões sobre produtos químicos, local e

internacionalmente.
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Benefícios - Empresas
Os benefícios para as empresas incluem:

• Um ambiente de trabalho mais seguro e melhoria nas relações com os 
funcionários;

• Redução de custos e melhoria da eficiência em conformidade com as

regulamentações de comunicação de perigos;

• Aplicação de sistemas desenvolvidos por especialistas resultando em 
maximização dos recursos especializados e minimização de trabalho e de 
custos;

• Facilitação de transmissão eletrônica;

• Expansão de programas de treinamento em saúde e segurança;

• Redução de custos em função da diminuição de acidentes e doenças;

• Melhoria da imagem e credibilidade da corporação. 
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Benefícios – Trabalhadores/Público

Os benefícios para os trabalhadores e para o público incluem:

• Melhoria da segurança por meio de comunicação consistente e 
simplificada sobre os perigos químicos e práticas seguras para o uso e o 
manuseio dos produtos.

• Aumento da consciência sobre os perigos, resultando no uso seguro de 
produtos químicos no local de trabalho e no lar. 
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O GHS no Brasil

O Brasil é um dos países que participou do processo de 
construção do GHS desde o primeiro momento, 
especialmente através da participação de especialistas da 
FUNDACENTRO e Ministério do Trabalho, colaborando 
com informações e a experiência brasileira sobre o 
assunto e, quando da instituição do Sub-Comitê em 2001, 
o Brasil candidatou-se a participar e logo foi eleito para 
ocupar a Vice-presidência, sendo reeleito por duas 
ocasiões o Auditor Fiscal do Ministério do Trabalho Roque 
Puiatti.
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O GHS no Brasil
DECRETO DE 26 DE JUNHO DE 2007
Institui Grupo de Trabalho Interministerial relativo ao Sistema Globalmente harmonizado de Classificação e 
Rotulagem de Produtos Químicos.

Art. 8o O GT-GHS-Brasil terá prazo de três anos, a contar de sua instalação, para conclusão 
dos seus trabalhos ….
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Documento GHS O Purple Book

PART 1 - INTRODUCTION

Chapter 1.1 Purpose, scope and application of the GHS

Chapter 1.2 Definitions and abbreviations

Chapter 1.3 Classification of hazardous substances and mixtures

Chapter 1.4 Hazard communication: Labelling

Chapter 1.5 Hazard communication: Safety data sheets

PARTE 1. INTRODUÇÃO

Capitulo 1.1 Propósito, alcance e aplicação do GHS

Capitulo 1.2 Definições e abreviaturas

Capitulo 1.3 Classificação de substâncias e misturas perigosas

Capitulo 1.4 Comunicação de perigos: Rotulagem

Capitulo 1.5 Comunicação de perigos: Safety Data Sheets –
(FISPQ)
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Documento GHS O Purple Book
PART 2 - PHYSICAL HAZARDS

Chapter 2.1 Explosives 

Chapter 2.2 Flammable gases 

Chapter 2.3 Flammable aerosols

Chapter 2.4 Oxidizing gases

Chapter 2.5 Gases under pressure

Chapter 2.6 Flammable liquids

Chapter 2.7 Flammable solids

Chapter 2.8 Self-reactive substances

Chapter 2.9 Pyrophoric liquids

Chapter 2.10 Pyrophoric solids

Chapter 2.11 Self-heating substances

Chapter 2.12 Substances which, in contact 
with water, emit flammable gases

Chapter 2.13 Oxidizing liquids

Chapter 2.14 Oxidizing solids

Chapter 2.15 Organic peroxides

Chapter 2.16 Corrosive to metals

PARTE 2.  PERIGOS FÍSICOS

Capitulo 2.1 Explosivos

Capitulo 2.2 Gases inflamáveis

Capitulo 2.3 Aerossóis inflamáveis

Capitulo 2.4 Gases oxidantes

Capitulo 2.5 Gases comprimidos

Capitulo 2.6 Líquidos inflamáveis

Capitulo 2.7 Sólidos inflamáveis

Capitulo 2.8 Auto-reativas

Capitulo 2.9 Líquidos pirofosfóricos

Capitulo 2.10 Sólidos pirofosfóricos

Capitulo 2.11 Auto-aquecíveis

Capitulo 2.12 Substâncias que, em contato 
com a água, liberam gases inflamáveis

Capitulo 2.13 Líquidos oxidantes

Capitulo 2.14 Sólidos oxidantes

Capitulo 2.15 Peróxidos orgânicos

Capitulo 2.16 Corrosivas aos metais
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Documento GHS O Purple Book

PART 3 HEALTH AND ENVIRONMENTAL 
HAZARDS

Chapter 3.1 Acute toxicity

Chapter 3.2 Skin corrosion/irritation

Chapter 3.3 Serious eye damage/eye irritation

Chapter 3.4 Respiratory or skin senzitisation

Chapter 3.5 Germ cell mutagenicity

Chapter 3.6 Carcinogenicity

Chapter 3.7 Reproductive toxicity

Chapter 3.8 Specific target organ systemic toxicity –
Single exposure

Chapter 3.9 Specific target organ systemic toxicity –
Repeated exposure

Chapter 3.10 Hazardous to the aquatic environment

PARTE 3.  PERIGOS À SAÚDE E AO MEIO 
AMBIENTE

Capitulo 3.1 Toxicidade aguda

Capitulo 3.2 Corrosão/irritação da pele (cutânea)

Capitulo 3.3 Lesões oculares graves/irritação ocular

Capitulo 3.4 Sensibilização respiratória ou cutânea

Capitulo 3.5 Mutagenicidade em células germinativas

Capitulo 3.6 Carcinogenicidade

Capitulo 3.7 Toxicidade à Reprodução

Capitulo 3.8 Toxicidade Sistêmica para órgão alvo 
específico–Exposição única

Capitulo 3.9 Toxicidade Sistêmica para órgão alvo 
específico – Exp. repetidas

Capitulo 3.10 Perigos para o ambiente aquático
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Documento GHS O Purple Book

ANNEXES

Annex 1 Allocation of label elements

Annex 2 Classification and labelling summary 
tables

Annex 3 Precautionary statements, pictograms

Annex 4 Consumer product labelling based on 
the likelihood of injury

Annex 5 Comprehensibility testing methodology

Annex 6 Examples of arrangements of the GHS 
label elements

Annex 7 An example of classification in the 
Globally Harmonized System

Annex 8 Guidance on hazards to the aquatic 
environment

Annex 9 Guidance on transformation/dissolution 
of metals and metal compounds in aqueous 
media.

ANEXOS

Anexo 1: Alocação dos elementos no rótulo

Anexo 2: Tabelas resumo da Classificação e 
Rotulagem

Anexo 3: Medidas Preventivas e Pictogramas

Anexo 4: Rotulagem de produtos químicos para o 
consumidor baseada na probabilidade de danos

Anexo 5: Metodologias de avaliação de 
compreensibilidade 

Anexo 6: Exemplos de alocação dos elementos no 
rótulo

Anexo 7: Exemplo de Classificação de produto 
químico

Anexo 8: Diretrizes para os perigos ao meio aquático 

Anexo 9: Documento sobre transformação/dissolução 
de metais e compostos metálicos em meio aquoso
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Documento GHS O Purple Book

http://www.unece.org/trans/danger/publi/ghs/ghs_rev00/00files_e.html

O PurpleBook, pode ser 
adquirido através United 
Nations Publications

Ou baixado sem custo pelo link:

GHS - Globally Harmonized System
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Abrangência

Produtos químicos cobertos pelo GHS:

O GHS cobre todos os produtos químicos perigosos. Não 
há isenções completas no âmbito do GHS para tipo 
particular de substância ou de produto químico. O termo 
“produto químico” é usado amplamente para designar 
substâncias, produtos, misturas, preparados ou quaisquer 
outros termos usados nos sistemas existentes.

O objetivo do GHS é identificar os perigos intrínsecos de 
substâncias e misturas químicas e transmitir informações 
sobre esses perigos. O GHS não se propõe a harmonizar 
procedimentos ou decisões de gerenciamento de riscos.
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CLASSIFICAÇÃO DE PERIGOS
A classificação é o ponto de partida para a comunicação 
de perigos. Ela envolve a identificação do perigo de um 
produto químico ou mistura, estabelecendo uma categoria 
de perigo com base em critérios previamente definidos. O 
GHS é projetado para ser consistente e transparente. Ele 
faz uma distinção clara entre classes e categorias para 
permitir a “autoclassificação”.

Para muitos perigos, uma abordagem de decisão (por 
exemplo, irritabilidade aos olhos) é fornecida no GHS. 
Para muitos perigos, os critérios do GHS são 
semiquantitativos ou qualitativos. O julgamento de 
especialistas pode ser necessário para a interpretação 
desses dados.
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GHS - classificação de misturas 
O GHS define alguns termos para manter a consistência e garantir o entendimento das 
provisões para classificação de misturas. Essas definições contribuem para o propósito 
de avaliação ou determinação dos perigos de um produto para classificação e rotulagem.

Substâncias: São elementos químicos e seus compostos no estado natural ou obtidos 
por qualquer processo de produção, incluindo qualquer aditivo necessário para preservar 
a estabilidade do produto e quaisquer impurezas derivadas do processo usado, mas 
excluído qualquer solvente que possa ser separado sem afetar a estabilidade da 
substância ou alterar sua composição.

Misturas: Misturas ou soluções são compostas de duas ou mais substâncias sem que 
haja reação entre elas.

Liga: Uma liga é um material metálico, homogêneo em escala macroscópica, 
consistindo de dois ou mais elementos combinados de modo que não possam ser 
separados por meios mecânicos. Ligas são consideradas misturas para os fins de 
classificação do GHS.

Os critérios de perigos físicos do GHS aplicam-se a misturas. Presume-se que as 
misturas serão testadas quanto aos perigos físicos. O capítulo de cada parâmetro de 
perigos ao meio ambiente e à saúde no GHS contém critérios específicos para a 
classificação de misturas e de substâncias. O documento “Purple Book” deve ser 
consultado para a obtenção das informações completas para a classificação de misturas.
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Etapas para classificação de misturas

Geralmente, usar dados de testes para a mistura, se disponíveis. 
Comparados com os critérios de perigos de substâncias.

�

Usar princípios de extrapolação, se aplicáveis;

�

Estimar os riscos baseado nas informações dos componentes 
conhecidos.

GHS - misturas 
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O processo estabelecido para a classificação de uma mistura permite o uso de:

a) dados disponíveis para a mistura em si e/ou,

b) misturas similares e/ou,

c) dados de ingredientes da mistura.

GHS - misturas 

1) Quando houver dados disponíveis para a mistura em si, a classificação será
baseada nesses dados (ver exceções para carcinogênicos, mutagênicos e tóxicos 
à reprodução no documento do GHS);

2) Quando não houver dados de testes disponíveis para a mistura em si, devem ser 
usados os princípios adequados de analogia de cada capítulo específico;

3) Se não houver dados disponíveis de testes da mistura em si e os princípios de 
extrapolação não podem ser aplicados, então devem ser utilizados os cálculos ou 
valores de corte descritos no parâmetro específico para classificar a mistura.

O GHS faz uma abordagem por etapas para a classificação de misturas quanto aos 
perigos ambientais e à saúde, e é dependente da quantidade de informações 
disponíveis para a mistura em si e para seus componentes. O processo de 
classificação é baseado nos seguintes passos:
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Princípios de extrapolação (bridging principles)

Princípios de extrapolação são um importante conceito no GHS para a 
classificação de misturas não testadas. Quando uma mistura não foi 
testada, mas foram efetuados testes dos componentes e há informações 
sobre misturas similares.

Quando os princípios de extrapolação não são aplicáveis ou não podem ser 
usados, os perigos das misturas ao meio ambiente e à saúde são 
estimados com base nas informações dos seus componentes. No GHS, a 
metodologia usada para avaliação desses perigos varia de acordo com o 
parâmetro. O documento do GHS deve ser consultado para que se 
obtenham as informações completas sobre a classificação de misturas. 

GHS - misturas 
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O GHS não inclui exigências para os testes de substâncias ou misturas. 
Portanto, não há necessidade de geração de dados de testes para 
nenhuma classe de perigo. Algumas partes de sistemas regulatórios
podem exigir a geração de dados (por exemplo, para pesticidas), mas 
essas exigências não são especificamente relacionadas ao GHS. Os 
critérios do GHS para determinar perigos ao meio ambiente e à saúde são 
independentes de métodos de teste, permitindo diferentes abordagens, 
desde que sejam cientificamente seguras e validadas de acordo com 
procedimentos internacionais e critérios já referidos em sistemas 
existentes.

Dados de testes gerados para a classificação produtos químicos em sistemas 
já existentes devem ser aceitos na classificação do GHS, evitando assim 
testes duplicados e o uso desnecessário de animais de teste. Os critérios 
de perigos físicos são ligados a métodos de teste específicos. Presume-se 
que misturas serão testadas em relação aos perigos físicos.

Exigência de testes
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Palavras de advertência

A palavra de advertência indica o grau relativo de severidade de um perigo. As palavras de 
advertência usadas no GHS são:

“Perigo” para os perigos mais severos;

“Aviso” para os perigos menos severos.

Palavras de advertência são normalizadas e designadas para categorias de perigo de cada item. 
Algumas categorias de perigo de níveis mais baixos não usam palavras de advertência.

Apenas uma palavra de advertência correspondente à classe do perigo mais severo deve ser 
usada em um rótulo.

Declarações de perigo

Frases padrão designadas para uma classe de perigo e categoria que descrevem a natureza do 
perigo.

Símbolos/pictogramas

Transmitem informações sobre os perigos físicos, ambientais e à saúde, designados para uma 
classe e categoria de perigo do GHS;

GHS - Comunicação
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GHS - Comunicação

Outros elementos de rótulos do GHS incluem:

• Declarações e pictogramas preventivos: Medidas para minimizar ou 
prevenir efeitos adversos.

• Identificação do produto (relação de ingredientes): Nome ou número 
utilizado para um produto no rótulo ou na FISPQ.

• Identificação do fornecedor: Nome, endereço e telefone devem ser 
fornecidos no rótulo.

• Informações suplementares: Informações não harmonizadas.
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Oxidantes
Peróxidos orgânicos

Inflamáveis
Auto-reativos

Pirofóricos
Auto-aquecíveis

Emite gás inflamável

Explosivos
Reativos

Toxicidade aguda 
(severa)

Corrosivos Gases sob pressão

Carcinogênico
Sensibilizante à respiração
Toxicidade à reprodução
Toxicidade em órgão alvo

Mutagenicidade

Perigoso para o
meio-ambiente

Irritante
Sensibilizante dérmico

Toxicidade aguda 
(perigoso)

PICTOGRAMAS & 
CLASSES DE 

PERIGO DO GHS

(PARA RÓTULOS)
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Líqüido inflamável
Gás inflamável

Aerossol inflamável

Sólido inflamável
Substâncias auto-reativas

Pirofórico (Espontaneamente 
combustível)

Substâncias auto-aquecíveis

Substâncias que, em contato com a 
água, emitem gases inflamáveis
(Perigosas quando molhadas)

Gases oxidantes
Líqüidos oxidantes
Sólidos oxidantes

Explosivo
Divisões 1.1, 1.2 e 1.3

Explosivo, divisão 1.4 Explosivo, divisão 1.5 Explosivo, divisão 1.6

Gases comprimidos Toxicidade aguda (veneno): 
Oral,dérmica, inalação

Corrosivo Poluente marinho

PICTOGRAMAS DO 
GHS

(PARA TRANSPORTE)
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Explosivos

1.1
1.2
1.3

1.4
1.5

1.6

 Risco de explosão em massa
 Risco de projeção
 Risco de incêndio ou risco menor 

de projeção
 Nenhum risco significativo
 Substâncias muito insensíveis com 

risco de explosão em massa
 Artigos extremamente insensíveis 

sem risco de explosão em massa

Gases inflamáveis

Gás inflamável é um gás com uma 
faixa de inflamabilidade com o ar a 
20 C a uma pressão padrão de 
101,3 kPa.

o

PERIGO 
FÍSICO

CRITÉRIOS
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Aerossóis

Se emite gás
inflamável

Aerossóis devem ser considerados 
para  na 

.
 se a concentração 

dos componentes inflamáveis for 
menor ou igual a 1% e o calor de 
combustão for menor do que 20 kJ/g.

 se a 
concentração dos componentes 
inflamáveis for maior do que 85%

classificação categoria 1 
ou 2 de aerossóis inflamáveis
Não inflamáveis:

Extremamente inflamável:

Gases oxidantes

Gás oxidante é qualquer 
gás que possa, 
normalmente por meio do 
fornecimento de oxigênio, 
causar ou contribuir mais do 
que o ar para a combustão 
de outro material.

PERIGO 
FÍSICO

CRITÉRIOS
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Gases sob pressão
Gases sob pressão são gases contidos em um 
recipiente sob uma pressão não menor do que 
280 Pa a 20 C ou como um líquido refrigeradoo

Gás comprimido:

Gás liquefeito:

Gás liquefeito refrigerado:

Gás dissolvido:

 Completamente gasoso a 
–50 C

 Parcialmente líquido a 
temperaturas > -50 C

Parcialmente 
líquido devido à baixa temperatura

 Dissolvido em um solvente 
líquido

o

o

Líquidos inflamáveis

1
2
3
4

  < 23 C (73 F)  < 35 C (95 F)
  < 23 C (73 F)  > 35 C (95 F)
  > 23 C (73 F)  < 60 C (140 F)
  > 60 C (140 F) < 93 C (200 F)

o o o o

o o o o

o o o o

o o o o

Ponto de fulgor P.I. de ebulição 

4 Classes

PERIGO 
FÍSICO

CRITÉRIOS

NR 20

20.1.1 Para efeito desta 
Norma 
Regulamentadora - NR 
fica definido "líquido 
combustível" como todo 
aquele que possua 
ponto de fulgor igual ou 
superior a 70ºC e 
inferior a 93,3ºC.
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Sólidos inflamáveis
1

2

 Pós metálicos: tempo de queima < 5 
minutos
Outros: a zona úmida não pára o fogo 
e Tempo de queima < 45 segundos ou 
Queima > 2,2 mm/segundo

 Pós metálicos: tempo de queima > 5 
minutos e < 10 minutos
Outros: a zona úmida pára o fogo por 
pelo menos 4 minutos e Tempo de 
queima < 45 segundos ou Queima > 
2,2 mm/segundo

2 Classes

Substâncias e misturas 
auto-reativas
A
B

C

D

E
F

G

 Pode detonar ou deflagrar rapidamente, como embalado para transporte.
 Possui propriedades explosivas e que, como embalado para transporte, não detona nem deflagra 

rapidamente, mas é propenso a sofrer explosão térmica na embalagem.
 Possui propriedades explosivas quando a substância ou mistura não detona nem deflagra rapidamente, nem 

sofre explosão térmica.
 • Detona parcialmente, não deflagra rapidamente e não mostra efeitos violentos quando aquecido sob 

confinamento; ou
 • Não detona, deflagra vagarosamente e não mostra efeitos violentos quando aquecido sob confinamento,; ou
• Não detona nem deflagra e mostra um efeito médio quando aquecido sob confinamento,.

 Não detona nem deflagra e mostra um efeito pequeno ou nenhum efeito quando aquecido sob confinamento.
 Não detona nem deflagra, e mostra um efeito pequeno ou nenhum efeito quando aquecido sob confinamento, 

com pouco ou nenhum poder explosivo.
 Não detona em estado de cavitação, não deflagra e não mostra nenhum efeito quando aquecido sob 

confinamento, nem efeito explosivo, dado que é termicamente estável (temperatura de decomposição auto-
acelerada é de 60 a 75 C para um pacote de 50 kg) e um diluente compatível é empregado.o

7 Classes

PERIGO 
FÍSICO

CRITÉRIOS

GHS - Globally Harmonized System

Pirofóricos
Um  pirofórico é uma 
substância que, mesmo em pequenas 
quantidades, tem propensão à ignição, 
em até cinco minutos, após entrar em 
contato com o ar.

líquido

Um  pirofórico é uma 
substância que, mesmo em pequenas 
quantidades, tem propensão à ignição, 
em até cinco minutos, após entrar em 
contato com o ar.

sólido

Substâncias e misturas 
auto-aquecíveis

Uma substância auto-aquecível é um 
sólido ou um líquido não pirofórico 
que por reação com o ar e sem 
suprimento de energia é propenso a 
sofrer auto-aquecimento.

PERIGO 
FÍSICO

CRITÉRIOS
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Substâncias e misturas que, em 
contato com a água, emitem gases 
inflamáveis ?

São sólidos ou líquidos que em contato com 
a água são propensos a tornar-se 
espontaneamente inflamáveis ou gerar 
gases inflamáveis em quantidades 
perigosas.  
 > 10 L/kg/1 minuto
 > 20 L/kg/1 hora + < 10 L/kg/1 minuto
 > 1 L/kg/1 hora + < 20 L/kg/1 hora

 < 1 L/kg/1 hora

4 Classes:
1
2
3
Não Classificado

Líquidos oxidantes

Um líquido oxidante é uma 
substância que, apesar de não 
ser combustível, pode, 
normalmente fornecendo 
oxigênio, causar ou contribuir 
para a combustão de outro 
material.

PERIGO 
FÍSICO

CRITÉRIOS
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Sólidos oxidantes

Um sólido oxidante é uma 
substância que, apesar de não 
ser combustível, pode, 
normalmente fornecendo 
oxigênio, causar ou contribuir 
para a combustão de outro 
material.

Peróxidos
Líquido ou sólido orgânico que contém a 
estrutura bivalente – O-O-
A
B

C

D

E
F

G

 Pode detonar ou deflagrar rapidamente, como embalado para transporte.
 Possui propriedades explosivas e que, como embalado para transporte, não detona nem deflagra rapidamente, mas é 

propenso a sofrer explosão térmica na embalagem. Deve empregar rótulo de subsidiário de Explosivo.
 Possui propriedades explosivas quando a substância ou mistura não detona nem deflagra rapidamente, nem sofre 

explosão térmica. Não é necessário empregar rótulo subsidiário de Explosivo.
 • Detona parcialmente, não deflagra rapidamente e não mostra efeitos violentos quando aquecido sob confinamento; ou 

• Não detona, deflagra vagarosamente e não mostra efeitos violentos quando aquecido sob confinamento; ou
• Não detona nem deflagra, e mostra um efeito médio quando aquecido sob confinamento.

 Não detona nem deflagra e mostra um efeito pequeno ou nenhum efeito quando aquecido sob confinamento.
 Não detona nem deflagra e mostra um efeito pequeno ou nenhum efeito quando aquecido sob confinamento, bem com 

pouco ou nenhum poder explosivo.
 Não detona em estado de cavitação, não deflagra e não mostra nenhum efeito quando aquecido sob confinamento, nem 

efeito explosivo, dado que é termicamente estável (temperatura de decomposição auto-acelerada é de 60ëC
ou maior para um pacote de 50 kg), e uma formulação diluente tipo A é usada para dessensibilização.

PERIGO 
FÍSICO

CRITÉRIOS
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Substâncias corrosivas 
aos metais
Uma substância ou mistura que, por 
ação química, causa danos materiais 
ou mesmo destrói metais é 
classificada como corrosiva aos 
metais. Pelo critério do GHS, a taxa 
de corrosão na
superfície do aço ou do alumínio será 
maior do que 6,25 mm por ano sob 
uma temperatura de teste de 55 C.o

PERIGO 
FÍSICO

CRITÉRIOS
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PERIGO AO
MEIO-AMBIENTE

E À SAÚDE

Toxicidade

CATEGORIA 1
LD <= 5mg/kg50

CATEGORIA 2
LD > 5 < 50 mg/kg50

CATEGORIA 3
LD >= 50 < 300 mg/kg50

CATEGORIA 4
LD >=300 <2000 mg/kg50

CATEGORIA 5
LD >= 2000 <5000 mg/kg50

SEM SÍMBOLO

FATAL SE INGERIDO

FATAL SE INGERIDO

TÓXICO SE INGERIDO

PERIGOSO SE INGERIDO

PODE SER PERIGOSO SE INGERIDO

CRITÉRIOS
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Corrosão da pele

Significa a ocorrência de 
danos irreversíveis à pele, 
após a aplicação de uma 
substância de teste por até 
quatro horas.

Corrosão da pele Categoria 1

Destruição de tecido dérmico; 
necrose em pelo menos um 
animal.

Subcategoria 1A
Exposição < 3 min Observação < 1 h

Subcategoria 1B
Exposição < 1 h Observação < 14 d

Subcategoria 1C
Exposição < 4 h Observação < 14 d

No purple Book: “pH with 
buffering  pH < 2 or >11.5
Classify as corrosive”

Irritação da pele
Irritação da pele Categoria 2

Efeitos adversos reversíveis no tecido dérmico.
Pontuação de Draize: > 2,3 < 4,0 ou inflamação 
persistente

Irritação suave da pele Categoria 3

Efeitos adversos reversíveis no tecido dérmico.
Pontuação de Draize: > 1,5 < 2,3

PERIGO AO
MEIO-AMBIENTE

E À SAÚDE

CRITÉRIOS
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Sensibilização
Sensibilizante respiratório significa uma substância 
que induz à hipersensibilidade das vias respiratórias 
após a inalação da substância.

Sensibilizante dérmico significa uma substância que 
induz uma resposta alérgica após contato com a pele. 
A definição de “sensibilizante dérmico” é equivalente à 
de “sensibilizante por contato”.

Mutagenicidade em 
células germinativas

Carcinogenicidade

Toxicidade à reprodução

Categoria 1
1A 1B
Categoria 2

: Conhecido/presumido (Sub categorias 
 e )

: Suspeito/possível

Categoria 1
1A 1B
Categoria 2

: Conhecido/presumido (Sub categorias 
 e )

: Suspeito

Categoria 1
1A 1B
Categoria 2
Categoria adicional

: Conhecido/presumido (Sub categorias 
 e )

: Suspeito
: Efeitos na lactação ou por 

meio desta.

PERIGO AO MEIO-AMBIENTE E À SAÚDECRITÉRIOS
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Toxicidade sistêmica para órgãos-
alvo específicos: exposição única e 
exposição repetida
O GHS diferencia exposição única e exposição 
repetida para efeitos em órgãos-alvo.  Todos os 
efeitos, imediatos ou retardados e significativos à 
saúde, que possam afetar o funcionamento, reversível 
ou irreversivelmente, são incluídos na classe de 
toxicidade não letal em órgãos-alvo ou toxicidade 
sistêmica.
Categoria 1

Categoria 2

: Toxicidade significativa em 
humanos ou Toxicidade presumida 
significativa em humanos.

: Presumivelmente perigoso à 
saúde humana.

Perigoso por aspiração

?
Aspiração significa a entrada de um produto 
químico líquido ou sólido diretamente pela via 
oral ou pela cavidade nasal ou, indiretamente, 
na traquéia ou no sistema respiratório inferior, 
quando do vômito. A toxicidade por aspiração 
inclui efeitos severos agudos, como a 
pneumonia e variados graus de danos aos 
pulmões ou morte.

: reconhecidos por causar 
perigos.

: presumidos

Categoria 1

Categoria 2

PERIGO AO
MEIO-AMBIENTE

E À SAÚDE

CRITÉRIOS
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Perigos para o 
meio-ambiente

PERIGO AO
MEIO-AMBIENTE

E À SAÚDE

CRITÉRIOS
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Perigoso para o 
ambiente aquático

Toxicidade aguda ao 
meio aquático

Toxicidade crônica ao 
meio aquático

Categoria I: Toxicidade aguda < 1,00 
mg/l
Categoria II

Categoria III

: Toxicidade aguda >1,00 
mg/l < 10,0 mg/l

: Toxicidade aguda> 10,0 
mg/l < 100,0 mg/l

Categoria I: Toxicidade aguda < 1,00 
mg/l, falta de degradabilidade rápida e 
logKow > 4, a não ser que BCF < 500.
Categoria II: 

Categoria III: 

Categoria IV: 

Toxicidade aguda >1,00 
mg/l  < 10,0 mg/l, falta de 
degradabilidade rápida e logKow > 4, a 
não ser que BCF < 500 e a não ser que 
a toxicidade crônica > 1 mg/l.

Toxicidade aguda >10,0 
mg/l  <100,0 mg/l, falta de 
degradabilidade rápida e logKow > 4, a 
não ser que BCF < 500 e a não ser que 
a toxicidade crônica > 1 mg/l.

Toxicidade aguda >100 
mg/l, falta de degradabilidade rápida e 
logKow > 4, a não ser
que BCF < 500 e a não ser que a 
toxicidade crônica > 1 mg/l

PERIGO AO
MEIO-AMBIENTE

E À SAÚDE

CRITÉRIOS
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GHS x SANEANTES
Todos os setores com envolvimento e atuação sobre produtos químicos 
deverão adequar-se às novas regras globais de comunicação de perigos, o 
Brasil, como se sabe, aderiu a esta nova normalização.   Isto afeta 
diretamente aos ministérios:

do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

do Trabalho e Emprego

da Saúde (consequentemente sua Agencia: ANVISA)

A ANVISA (Agencia Nacional de Vigilância Sanitária), portanto como orgão
regulador de diversas atividades relacionadas à química deverá adaptar-se 
às novas regras, principalmente, na áreas de Saneantes.
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GHS x SANEANTES

A comunicação GHS, como visto, se divide em dois tipos básicos de comunicação:

PERIGOS FÍSICOS

e

PERIGOS AO MEIO-AMBIENTE E À SAÚDE

Atualmente a comunicação de perigos físicos é mínima, quase inexistente e baseia-
se em frases de advertência, como exemplo o Anexo I da RDC N.ë184/2001 ítem
3.7:

“Para os produtos em aerossol, deverão constar as frases: "Não perfurar a 
embalagem, mesmo vazia"  "Manter longe de chamas ou superfícies aquecidas" 
(quando for o caso).  "Não jogar no fogo ou incinerador".  "Não expor à temperatura 
superior a 50 � C".
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GHS x SANEANTES
Para perigo ao meio-ambiente e à saúde, principalmente à saúde temos várias frases 
de advertência e pictogramas, como:

Art. 5º, § 1° (Risco I)  da 
“Produtos cujo valor de pH, em solução a 1% 
p/p à temperatura de 25º C (vinte e cinco graus 
Celsius), seja maior que 2 ou menor que 11,5.”
E § 2° (Risco II) “que sejam cáusticos, 
corrosivos, os produtos cujo valor de pH, em 
solução a 1% p/p à temperatura de 25º C (vinte 
e cinco graus Celsius), seja igual ou menor que 
2 e igual ou maior que 11,5”
Na prática se está considerando o pH do 
produto puro e não a 1%.

RDC N.º 184/2001: 
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GHS x SANEANTES
A RDC Nº 240, DE 6 DE OUTUBRO DE 2004

Dispõe sobre rotulagem de produtos corrosivos (entre eles os fortemente ácidos e 
fortemente alcalinos).

Além das frases de advertência impõe os pictogramas de corrosivo e de substância 
tóxica.

Hoje o Art. 5º da RDC N.º 184/2001: “Produtos cujo valor de pH, em solução a 1% 
p/p à temperatura de 25ë C (vinte e cinco graus Celsius), seja maior que 2 ou menor 
que 11,5.”

E § 2° (Risco II) “que sejam cáusticos, corrosivos, os produtos cujo valor de pH, em 
solução a 1% p/p à temperatura de 25ë C (vinte e cinco graus Celsius), seja igual ou 
menor que 2 e igual ou maior que 11,5”

Na prática se considera o pH do produto puro e não a 1%.
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Fontes de informação
As informações transmitidas são uma compilação de dados obtidos nos sites:

www.anvisa.gov.br/
www.abiquim.org.br/
www.crq4.org.br
www.fundacentro.gov.br/
www.unece.org/    (“purple book”)

Uma última informação:

A tradução para o Português do chamado Livro Púrpura, publicado pela ONU,  segundo 
André Fenner (Coordenador do Grupo de Trabalho Interministerial GT-GHS-Brasil), 
faltam poucos trechos a serem traduzidos. A expectativa é entregar a versão brasileira 
do livro à ONU até julho deste ano (2008).
Uma vez concluída, a tradução ficará disponível para “download” gratuito em páginas do 
Governo Brasileiro na internet.


